
 

USP ESALQ  – ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  
Veículo: G1 
Data: 23/05/2013 
Link: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/05/ 
Assunto: Novas pragas de países vizinhos ameaçam lavouras brasileiras 

 

 

Novas pragas de países vizinhos ameaçam lavouras br asileiras 

Pesquisadores brasileiros estão empenhados em detectar as pragas potenciais que podem atacar 
lavouras brasileiras nas próximas safras após um recente prejuízo bilionário provocado por um ataque 
inédito de um tipo de lagarta na última temporada. 

A abertura de novas rotas rodoviárias para países vizinhos da América do Sul e o maior fluxo de turistas 
no Brasil em eventos como a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos podem elevar as chances de entradas 
de pragas exóticas, dizem especialistas. 

"Estamos totalmente desorganizados contra as ameaças para o agronegócio e para a agricultura familiar. 
Nós somos muito vulneráveis. A partir do momento que entra uma praga, é um desarranjo total", disse o 
presidente da Sociedade Brasileira de Defesa Agropecuária (SBDA), Evaldo Vilela, no intervalo de um 
evento em São Paulo. 

O pesquisador lembrou que, na mais recente safra de verão, lavouras de soja e algodão do oeste da 
Bahia sofreram com um inesperado ataque da lagarta helicoverpa, causando prejuízos estimados em R$ 2 
bilhões, segundo estimativa do Ministério da Agricultura. 

A helicoverpa é uma lagarta que historicamente atacava lavouras de milho, mas recentemente passou a 
ser encontrada em outras culturas. 

Em março e abril, já no fim da safra, as autoridades federais autorizaram emergencialmente a 
comercialização de tipos adicionais de agrotóxicos para combater a praga. 

Um estudo ainda inédito a que a Reuters teve acesso mostra que há 44 espécies de insetos e ácaros 
quarentenários ausentes no Brasil, mas presentes em pelo menos um país da América do Sul ou em 
Trinidade e Tobago. 

O levantamento dos cientistas aponta que o recente aumento de trânsito de pessoas entre o Brasil e 
países vizinhos, inclusive devido a obras do governo federal para abrir melhores acessos rodoviários a 
países como o Peru, torna Estados como Acre e Roraima como os mais vulneráveis a novas pragas. 

Das espécies que ocorrem atualmente apenas em países vizinhos, sete podem afetar a cadeia de citrus, 
cinco a cadeia da soja e do milho, três espécies podem atacar o algodão, uma espécie a cana e uma 
espécie o café. 

"Mais trânsito de pessoas, mais entrada de pragas", disse a cientista Regina Suhayama, da consultoria 
Agropec, responsável pelo mapeamento. 

Os pesquisadores afirmam que não há estudos sobre o impacto econômico causado pelas atuais 
infestações e nem sobre o prejuízo potencial do ataque de pragas ainda inexistentes no Brasil. 

"Nem isso nós temos", afirmou Vilela, da SBDA. 



Por outro lado, os especialistas são enfáticos em salientar que um controle antecipado é muito mais 
barato para o governo e para o setor privado do que combater quando o problema está instalado. 

"Cada real investido na prevenção e no monitoramento se multiplica na casa das centenas", ressaltou a 
pesquisadora da Esalq/USP Silvia de Miranda, especializada em avaliar potenciais repercussões 
financeiras do ataque de pragas. 

Os especialistas estiveram reunidos em um seminário técnico nesta quinta-feira, em São Paulo. 

INDÚSTRIA 

As indústrias de defensivos se preparam para um ano de maior demanda e também valores mais 
elevados em 2013, mas afirmam que este aumento é motivado principalmente por questões de mercado, 
com produtores se preparando para plantar mais uma grande safra de grãos, em meio a preços elevados 
no mercado internacional. 

"O produtor capitalizado está fazendo um hedge (proteção) comprando defensivos, fertilizantes e 
sementes antecipadamente. Há uma predisposição ainda em 2013 para tentar obter uma produtividade 
maior", disse o diretor-executivo da Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef), Eduardo Daher. 

O crescimento de vendas no setor de defensivos agrícolas deve ser de 7 a 8 por cento este ano, projetou 
Daher. 

A demanda adicional em função de eventuais novas pragas não pode ser dimensionada, ressaltou o 
executivo. 

Ao longo do desenvolvimento das lavouras em 2012/13 houve reclamação de produtores de falta de 
defensivos para combater ataques inesperados de pragas. Daher acredita que tenham sido "casos 
isolados" e garante que a indústria "está preparada" para ofertar maiores volumes. 

A Bayer, importante indústria de agroquímicos do país, é um exemplo de empresa que se preparando 
para uma demanda crescente este ano, com ênfase no segundo semestre, ao otimizar a produção de sua 
unidade no Rio de Janeiro. 

"Nós temos capacidade ociosa no comércio do ano e falta capacidade na segunda metade. Estamos 
tentando administrar isso da melhor forma possível", disse o presidente da empresa no Brasil, Theo van 
der Loo, em uma conversa com jornalistas na quarta-feira. 

PREOCUPAÇÃO COM APROVAÇÕES  

Além da capacidade industrial, as fabricantes do setor de defensivos se preocupam com a lentidão na 
aprovação de novos produtos pelas autoridades brasileiras para fazer frente a novas pragas. 

"Você acha que a lagarta helicoverpa sabe qual é o calendário de reuniões do Ministério da Agricultura? O 
Brasil criou um marco regulatório federal e está hoje enroscado nele. A lagarta ganha da burocracia", 
disse Eduardo Daher. 

"O que acontece hoje é que passa pelo Ministério da Agricultura, Ibama e Anvisa. Atualmente a Anvisa 
demora mais de 4 anos para analisar um processo, no caso dos agroquímicos", ressaltou van der Loo, da 
Bayer. 
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